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RESUMO: Pretende-se estudar aqui o caminho de uma ideia 

winckelmanniana sobre a autonomia do olhar estético, que foi 

fundamental para a poética de Fernando Pessoa.

ABSTRACT: It is intended to study here the way of a Winckel-

mannian idea about the autonomy of the aesthetic gaze, which 

was fundamental for the poetics of Fernando Pessoa.

-

meiro a formular, de maneira inequívoca, a ideia de autonomia 

da obra de arte. Quando esse consenso é questionado, é por-

que em geral se quer saber apenas se o autor da Crítica do juízo 

-

sua leitura de outros pensadores? E seriam estes meros anteci-

padores ou teriam deixado ideias apenas diferentes, mas igual-

mente interessantes, a respeito do tema?

investigar algumas evidências da presença do pensamento de 

Winckelmann no conjunto da obra kantiana.

Um dos textos mais interessantes nesse aspecto é por 

Em questões de gosto devemos diferenciar o atrativo 

belos, embora tenham o seu atrativo com a morte da amada, 

-

Márcio Suzuki

Doutor e professor de estéti-
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tistas que queriam exprimi-los.

admira é um cantor efeminado, o atrativo desaparece num 

-

necessidades particulares e nossas relações privadas, em 

de gosto.1

-

pal das considerações sobre o belo ideal por parte de Winckel-

mann estaria em ter ensinado a diferenciar aquilo que atrai se-

quarto da mulher permanece belo, mesmo com a morte desta, 

interesse por pessoas do seu sexo, ainda que, a despeito da 

-

-

tem de ser unânime, por exemplo, se uma moça é bela como 

moça, ou se a consideraríamos bela também disfarçada de 

homem. Para que algo deva ser visto como belo apenas por 

-

2

-

-

-

-

sinnlich pode remeter tanto aos 

Críti-

ca do juízo

mais genérica entre aquilo que atrai a sensibilidade e aquilo que 

Antropologia Menschenkunde
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-

-

-

-

-

editora das Notas às “Observações sobre o sentimento do belo 

e do sublime” -

ckelmann discute a capacidade de sentir o belo na arte e no seu 

íntegra, por decisivos que foram para os caminhos da estética 

Para a juventude noviça, essa capacidade [de sen-

-

trado ao coçar. Deve ser procurada antes em jovens bem for-

mados do que em outros, porque pensamos em geral como 

-

-

damente quando, lendo algum escritor, o sentimento é mais 

ternamente comovido ali onde o senso inculto passa ao largo, 

-

mana com folhas arrancadas pelo vento e que voltam a bro-

Crítica da 

Bemerkungen in den “Beobachtungen über das Gefühl des 

Schönen und Erhabenen”
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preciso apreendê-la num conceito geral, observei que aque-

possuem o sentimento do belo facilmente inato, geral e vivo. 

do outro. Exige-se, porém, mais sentimento para o belo na 

teatro, é sem dor e sem vida, e precisa ser despertado e res-

na juventude do que na idade madura, a capacidade de que 

-

tes que chegue a idade na qual estremecemos ao confessar 

-

-

tamente tanto pelo seu aspecto cognitivo (em que consistiria a 

-

-

-

-

-

funde com o perfeito?

-

-

outra coisa da qual se conhece toda a essência.

des Schönen in der Kunst und dem Unterricht derselben (Ensaio sobre a ca-

Monumenti antichi inediti spiegati ed illustrati da 
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-

-

-

rejeitada na Crítica do juízo

-

objetiva é justamente a referência de uma 

é, por um conceito7

-

-

Winckelmann antecipa, assim, claramente também a 

-

-

-

percebida e explorada pela estética e literatura posterior.

O Renascimento

-

-

e supranacional, pairando como que acima das determinações 

circunstanciais e extravasando limites temporais e espaciais. 

-

-

-

ele e adivinhou os canais secretos que levavam a ele.8

-

preendeu muito bem que, diferentemente do que ocorre com 

Giovanni Winckelmann -

VIII.

Crítica do juízo

8 W. Pater, O Renascimento
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-

-

to de características do mundo helênico mediante a compreen-

ou generalidade (Allgemeinheit -

tura, deve eliminar tudo o que é de apelo particular para se con-

-

-

sa.

-

-

Heiterkeit

do pathos -

-

sexo. Havia ali uma assexualidade moral, uma espécie de 

11

-

-

sem se persignar, sem nenhum senso de vergonha ou de per-

da. Isso é lidar com o lado sensual da arte de uma maneira 

11
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12

O ideal estético

Renascimento teve grande re-

intermédio a estética winckelmanniana conhece também um 

desdobramento inesperado na obra de Fernando Pessoa. Na 

importante resenha que ele escreve ao livro Canções, do poeta 

Contemporâ-

nea

estético baseado nos princípios da serenidade grega, tirando 

consequências fecundas das observações de Pater a respeito 

do historiador da arte grega.

-

-

mundo terreno como sendo o que é, mera aparência, e a sua 

profundo, de aperfeiçoamento subjetivo da vida. -

-

 Esse ideal é encontrado em Homero 

ideal estético, o grego assume a vida imperfeita e tenta transfor-

estético, os gregos, sem força espiritual para recriar artistica-

tal qual se apresenta, nos gestos, nas coisas, nos momentos 

12 Idem, ibidem.

Obras 

em prosa

 Idem, ibidem.

 Idem, ibidem.
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ou morais. Entretanto, essa ausência de elementos metafísicos 

ideias metafísicas ou mo-

rais. Pessoa tem plena consciência de que combate em duas 

-

da Renascença de Pater, o maior dos estetas europeus, é o 

exemplo culminante desta atitude.17

-

aos puros formalistas, quanto aos estetas impuros, ou melhor, 

18

lhe servem de metafísica e moral, ainda que sejam totalmente 

amorais e, ao mesmo tempo, estejam longe de toda espécie de 

imoralidade.

considerações de Winckelmann.

17 Idem, ibidem.

18

Canções

-

-

diferente do sentimento de estar além deles por um espírito de antagonismo 

 Idem, ibidem.
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-

-

pos dos deuses, se existem, é dado tê-la. Um homem, se se 

-

normalmente tendente para o sexo oposto, é o mais rudimen-

primeira e a mais instintiva das éticas. Como, porém, o esteta 

-

-

po masculino, por ser o corpo humano que mais elementos 

-

tem que ser concebida sob uma ideia geral, assim tenho no-

feminina.21

A nova maneira de olhar

Canções

Athena de 

21

o mesmo da 

in der Kunst und dem Unterricht derselben
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La Gioconda é, no mais verdadeiro dos sentidos, a 

obra-prima de Leonardo, o exemplo revelador do seu modo 

-

turbe o efeito do seu mistério esbatido e gracioso. Conhece-

-

gos seja aquele que o tempo menos desbotou. Como muitas 

-

nhos, que um tempo Vasari possuiu, havia certos esboços de 

-

-

tes esboços do mestre pretérito, como com seu princípio ger-

disso, o quadro é um retrato. Desde a infância vemos esta 

-

cresceram separados o sonho e a pessoa, ainda que ligados 

cérebro de Leonardo, delineada vagamente nos desenhos de 

Il Gio-

condo

sutil. E, ainda, seria em quatro anos e por um trabalho reno-

por um golpe de magia, que a imagem assim se projetou?

caminhos de um milhar de anos, tinham chegado a desejar. 

-

-

-

xões esquisitas. Colocai-a um momento ao pé de uma dessas 

e experiência do mundo ali gravaram e modelaram, no que 
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R�DQLPDOLVPR�GD�*UpFLD��D�OX[~ULD�GH�5RPD��R�PLVWLFLVPR�GD�
,GDGH�0pGLD�FRP�VXD�DPELomR�HVSLULWXDO�H�VHXV�DPRUHV�LPD-

JLQDWLYRV��R�UHJUHVVR�GR�PXQGR�SDJmR��RV�SHFDGRV�GRV�%RU-
gias. Ela é mais velha que os rochedos, entre os quais se 

DVVHQWD��FRPR�R�YDPSLUR��PRUUHX�Mi�PXLWDV�YH]HV�H�DSUHQGHX�
RV�VHJUHGRV�GR�W~PXOR��H�PHUJXOKRX�HP�PDUHV�SURIXQGRV��H�
JXDUGD��FHUFDQGR�D�DLQGD��R�VHX�GLD�PRUWR��H�WUD¿FRX�HP�WHFL-
GRV�HVWUDQKRV�FRP�RV�PHUFDGRUHV�GR�2ULHQWH��H��FRPR�/HGD��
IRL�PmH�GH�+HOHQD�GH�7URLD��H��FRPR�6DQWD�$QD��IRL�PmH�GH�
0DULD��H�WXGR�LVWR�QmR�IRL�SDUD�HOD�PDLV�TXH�XP�VRP�GH�OLUDV�H�
ÀDXWDV��H�YLYH�DSHQDV�XPD�GHOLFDGH]D�FRP�TXH�OKH�PRGHORX�
DV�IHLo}HV�LQVWiYHLV��H�OKH�FRORULX�DV�SiOSHEUDV�H�DV�PmRV��$�
IDQWDVLD�GH�XPD�YLGD�SHUSpWXD��FRQJUHJDQGR�GH]�PLO�H[SHUL-
rQFLDV��p�DQWLJD��H�D�¿ORVR¿D�PRGHUQD�FRQFHEHX�D� LGHLD�GD�
humanidade como trabalhada por, e resumindo em si, todos 

os modos de pensamento e vida. Por certo que a Dama Lisa 

SRGHULD�¿FDU�FRPR�D�HQFDUQDomR�GD�IDQWDVLD�DQWLJD��R�VtPER-

lo da ideia moderna.22 

(VVHV�GRLV�SDUiJUDIRV�PDJLVWUDLV�VmR��REYLDPHQWH��XPD�
ekphrasis poética da obra de Leonardo, mas também muito 

mais que isso.���6HP�FRQWDU�D�DGPLUiYHO�SURVD��TXH�OHYRX�<H-

ats a selecionar surpreendentemente um trecho dela para abrir 

D� VXD� FROHWkQHD� GH� ³YHUVRV� PRGHUQRV´� SDUD� D� HGLWRUD� 2[IRUG�
transformando-o em versos livres��), Pater concentra neles tudo 

DTXLOR�TXH�Ki�GH�HVVHQFLDO�HP�VXD�³¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD´��QD�TXDO�
se poderia notar a presença de certo hegelianismo, embora o 

fundamental seja provavelmente a sua dívida para com Heine, 

de quem cita um longo trecho em Renascimento25. E, de fato, 

DVVLP�FRPR�+HLQH��3DWHU�QmR�Yr�D�KLVWyULD�GHVFRQHFWDGD�GRV�
LPSXOVRV�UHOLJLRVRV�TXH�D�PRYHP��SRLV�DV�UHOLJL}HV�VmR�³PRYL-
PHQWRV´�QDWXUDLV�GR�HVStULWR�KXPDQR��8PD�GHODV��DOLiV��FRPR�
VH�YLX�DQWHULRUPHQWH��R�SDJDQLVPR�JUHJR��HVWDULD� WmR� OLJDGD�j�
KLVWyULD�GR�HVStULWR��TXH�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGD�D�YHUGDGHLUD�IRUoD�
PRWRUD� H� PRGL¿FDGRUD� GDV� DWLWXGHV� KXPDQDV�� &RPR� RV� GHX-

22� 2�DXWRU�DJUDGHFH� LPHQVDPHQWH�D�&OiXGLD�6RX]D�SHOD� LQGLFDomR�H�
pelo acesso a este texto.

��� 1XP�SHTXHQR�FRPHQWiULR�TXH�UHGLJH�VREUH�HVVD�GHVFULomR�GH�0RQD�
/LVD��)HUQDQGR�3HVVRD�HVFUHYH��³4XDQGR�:DOWHU�3DWHU�GHVFUHYH�D�*LRFRQGD�
Yr�QHOD�FRLVDV�TXH�Oi�QmR�HVWmR��0DV�D�VXD�GHVFULomR�p�PDLV�EHOD�GR�TXH�D�
*LRFRQGD�SRUTXH�p�*LRFRQGD���P~VLFD��ULWPR�GD�SURVD����LGHLDV��DV�FRQWL-
GDV�QDV�SDODYUDV�GD�GHVFULomR����฀´�,Q��)��3HVVRD��Sensacionismo e outros 

ismos��(GLomR�GH�-��3L]DUUR��/LVERD��,PSUHQVD�1DFLRQDO�±�&DVD�GD�0RHGD��
������S�������2�FRPHQWiULR�VH�H[SOLFD��SRLV��FRPR�VH�VDEH��GLIHUHQWHPHQWH�
GH�3DWHU��SDUD�TXHP� WRGDV�DV�DUWHV� WHQGHP�j�P~VLFD��SDUD�3HVVRD� WRGDV�
GHYHP�WHQGHU�j�OLWHUDWXUD�
��� ³6KH�LV�ROGHU�WKDQ�WKH�URFNV�DPRQJ�ZKLFK�VKH�VLWV��/LNH�WKH�YDPSLUH��
6KH�KDV�EHHQ�GHDG�PDQ\�WLPHV��$QG�OHDUQHG�WKH�VHFUHWV�RI�WKH�JUDYH��$QG�
KDV�EHHQ�D�GLYHU�LQ�WKH�GHHS�VHDV��$QG�NHHSV�WKHLU�IDOOHQ�GD\�DERXW�KHU���6KH�
LV�ROGHU�WKDQ�WKH�URFNV�DPRQJ�ZKLFK�VKH�VLWV��/LNH�WKH�YDPSLUH��6KH�KDV�EHHQ�
GHDG�PDQ\� WLPHV�� �$QG� OHDUQHG� WKH�VHFUHWV�RI� WKH�JUDYH�� �$QG�KDV�EHHQ�D�
GLYHU�LQ�WKH�GHHS�VHDV���$QG�NHHSV�WKHLU�IDOOHQ�GD\�DERXW�KHU�´
��� 7UDG��FLW���SS��������
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-

Deuses no exílio

-

-

decadentes, e sim por mostrar a possibilidade de um modo de 

encarar a sexualidade que nada tem que ver com a tara de sexo 

dos homens modernos. Partindo do neoclassicismo winckel-

manniano e goethiano, Heine tornou patente a diferença entre a 

visualidade natural, inocente, do sexo entre os antigos e o aco-

bertamento dele pelo cristianismo, acobertamento este sempre 

-

sensualidade é uma representação que 

surge somente com o advento do cristianismo. Ela existia entre 

-

negativo

Enquanto princípio, enquanto força, enquanto siste-

ma em si, a sensualidade [Sandseligheden] foi primeiramente 

-

a sensualidade foi primeiramente posta com o cristianismo 

Aand]. Isso é inteiramente 

natural, pois o cristianismo é espírito, e o espírito o princípio 

positivo que ele trouxe para o mundo.

e da sensualidade, do cristianismo e do paganismo ajudam cer-

tamente a entender melhor o quadro no qual se constitui o es-

o que seria aquela volta do paganismo anunciada por Pessoa 

-

todos os ingredientes poéticos, estético-morais e políticos que 

por Fernando Pessoa27, mas valeria a pena sim destacar um 

mudança na forma de olhar. Essa 

Enten – Eller

27 Deuses no exílio de Heine é 



ISSN 2359-5140 (Online)

Ipseitas, São Carlos,

vol.3, n.2, p. 119-135

jul-dez, 2017

131

gregos pode ser reconhecida, por exemplo, neste fragmento de 

O regresso dos deuses

-

-

um adoecimento de sentimentos e de sentidos que levou a 

esmiuçar as formas e achar o sentimento das cores e das 

-

28 

visi-

bilidade pura

de paganismo ou de decadentismo dos poetas que compõem a 

Campos, Fernando Pessoa ele mesmo, Fernando Pessoa autor 

dos sonetos ingleses...

-

mento do Livro do desassossego intitulado muito precisamente 

-

-

-

quero mais que vê-la, nem olho nada com mais horror que a 

-

28 F. Pessoa, . 
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a ela de outra maneira, porque o meu amor decorativo nada 

aspecto exterior.

mundo é para mim uma galeria intérmina de quadros, cujo 

-

nas as suas manifestações pessoais, e o melhor dela é o que 

transborda para o sonho, para os modos, para os gestos, e 

assim entra para o quadro que me prende, e em que visiono 

com ela mesma.

coisas e dos seres, indiferente, como um deus de outro mun-

meu conceito das coisas, que a procuro.

Que pode dar-me o conhecimento pessoal da cria-

tura que assim amo em décor

-

-

criatura para quê? e é a primeira coisa que, apresentado a 

-

-

-

cemos pessoalmente.

perturbando-o, diminui o efeito.

-

jetivista dos sonhos, amante visual das formas e dos aspec-

-

nismo psíquico, nem sequer do que chamam erotomania. 

sonho amante carnal, ou sequer amigo de fala, da criatura 

-
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viram.

-

na, procurando resgatar, em meio ao mundo adverso, um olhar 

divergente, diferenciado, voltado para o aspecto visual das coi-

forma e visualidade. Esse encanto simples, quase infantil, com 

em que constantemente voltam a cair leitores que tentam des-

vendar uma metafísica na obra do poeta, principalmente no que 

-

-

continuando procurando) a todo custo rotular a sua (ausência 

de) sexualidade.

-

-

-

linha, de um colorido, de um volume, de uma obra arquitetônica. 

-

mente estético, primordialmente lírico de restaurar o contato 

-

que é também um modo poético de apreender o real, assim 

 F. Pessoa, O livro do desassossego. Composto por Bernardo Soa-

res, ajudante de guarda-livros na cidade de Lisboa

-

-

Livro do desassossego  
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-

 

poesia pessoana também procura instituir um modo novo de 

-

disse que uma moça, para ser bela, tem de ser bela como moça 

-

-

aquela  

 Idem, p. 7.

Scritti giovanilli 1911-1922. 

fevereiro

 Idem, p. 112.
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